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, “AO decorridos tre- dade o Simbolo da Patria

zentos sessenta e line hoje, coincidencia 'av

cinco dias do vida da Alma ra, se venera em todos os

Popular. y cantinhos doste nosso que-r

Se muitos desses dias de-

correram suaves o ligeiros.

sem agitações. sem opres-

são, nem séries contínuas

de desonestos, nada menos

de cinco longo:: »Mises envol-

veu-os a escravidão, o lntoí

ea espionagem dos sicá-;

rios (sensores morcs do de-i

zemln'ismo. l

(lolpearani o coraçím da

Alma Popular (Esses csbíl'l'os

rido Portugal.

Ao fecharmos com a cha-
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1' .viiigllíliolcliloscursores; i

l›;ri'l›(›ar'ain-nos os nossos

;oligos cheios de l(- ein

niclliorcs dias, ¡rn-¡laudo-

nos :i luta ido somente o

decidido amor sacrosanto

do ideal republicano, espe-

'ançados no triunfo, ou na

morte, derramando o nos-

so sangue, se preciso fos-

se, por firmesa de princi- ve de. Honra e do Dover o'

pios de Liberdade oprimi- 1." aniversario da Atum P. -_

da. .lá 1a vai esse ano (impulm'. enviamos as nossas

lula pelo Bem e pela Justi- 'saudações mais sentidas ao p

ça; pois bem. não ha para novo chefe de Estado. l)r.

ai uma única creatura que Antonio José de Almeida,

nos acuse de jacobino, de gloriosa figura da Repúbli-

v'oluvcl nas nossas afirma- ' ea, ao eioqüente e admira-l

ções e que penctrásscmos, vel tribuno. erudito advo-l

embora ao de leve, com os,gado, Dr. Afonso Costa, e l feitOs. Do primeiro. e sem

nossos escritos no santuário l ao err-presidente da ltepú- o dúvida o do primacial rele-

doméstico. lilica, Dr. Bernardino Ma- l vo, passa hoje o 5)." aniver-

Fomos e somos respeita- chado. grande apóstolo dasário. l.)o segundo, ainda

.dores, talvez em excesso, Educação, eminente pro-'que modesto na aparência.

de todas as crenças. embo- fessor da evangelisação so-' mas tambem de certa im-

ra instigando. [nas sem cial, de cujas figuras nolpmotância. quamlomaisnão

acrimónia, tudo que a nos- dia de hoje publicamos osl seja adestrita a este boca-

Coincidência
,_;.4~,>__

 

5 DE OUTUBRO

IS uma data gloriosa

sa consciência nos aconse-Éretratos, em sinal de res-idinho de Portugal que se

lha. peito e homenagem.

Educamos para o lino/b. A' imprensa republica-,igualmentc festejado o 1."

nhã, ensinando a amar a [121,308 que comnosco per- aniversário.

Verdade, a República, res-imutam, ao povo republica- lla precisamente 9 anos

peitar as leis, apregoando'no. nossos colaboradores, que, dominando no nosso

o Direito escrito com a pe- l assinantes e amigos. o nos-1

na da Razão. ;so perduro reconhecimen-

Quem assim tem cami-I

_ nhado e espera seguir, sem,

trepidar,ufanamente ergue j

em fachos de Luz e Liber.

e crapuloso sob a égide de

to pela boa aceitação dalum trono carcomído e de-

vasso, o povo português,

Jnum eloqüente rasgo de

l bravura 'ê'ij neta indignação;

Alma Populm'.

Tiago Riheiro.

'070970
_ g--aow-ç-.um--vu-«mw

denomina Bair'ada, é hoje'

país um regimen despótíco'

numa ingonto demonstra??

\çào do mais acendraiílo pa-

,triotismo, dcspedaça hc-

roícamente os grilhócs que

o algemavam, corre com

 

os políticos sem escrupn- .

,los nem convicções que,

*insaciaveis, escandalosa-

mente se lmnipletavam á

sua custa e--nlomcnto su-

blime l -- nessa manhã es-

  

    

\plendorosm de sol a°ari-

\ciador e lion-es balsâniicas

ido outono_proclamou a

1: Repúbllcal

lia tambem precisamen-

,to um ano qne,jazendo a

nacionalidade portuguesa

1ao pezo brutal duma situa-

a recordar dois belos ção política em que apenas

se salvavam as aparências

republicanos. mas. de fa-

¡cto. esmagada pelo terror_

niegalomauico de uma di-

.tadura imperialista »- um

!grupo de novos, com o co-

raçao a sangrar pelas des-

.ditas da Pátria e pelas vio-

Ilencias sem nome cometi-

das contra os lilhos mais

dilectos de Portugal, des-

prezando o perigo que.

inessa época sinistra, cor-

lriam os republicanos e pa-

hlicidade um jornal que

era o grito de revolta con-

tra essa situação afrontosa

*e ultrajante, de triste' me#

mória.

 

triotas, lança á luz da pu--

Composto e impresso na Tipografia da Empreza da «Alma Popular»

 

Coincidc. pois. a como-

moraçào da ¡_)roclamação

da República com o apare-

cimento da Alomt I'll/man;

*fduplo motivo para quo' fes-

tejemos entusiastieaniente

io :3 dc Uutu/n'u.

Por isso. ao transpor o

limiar rlU 2.” ano de exis-

tência e ao alargar mais

ainda a sua esfera de acção.

a .-llnm I'ujmlur, hoje, como

ha um ano. não (esquecen-

,do jamais o seu lema, pu-

,gnando inlransigcntemen-

¡lc pelo progresso da Nossa

_Terra o do coração nas

,maos indicando no Povo o

caminho que mais facil-

mente lln- parece conduzir

ao Sllpl'vllm Ideal-mude-

roça. nvsle dia festivo, um

Oi
r

  

'qm' :l :nais lwl:: iririir'n lllo

cíngc o ¡re-ilo, as sons calo-

rosas o c-\i'nsivas saudações

a toda a orando Família

Republicana.

Severo d'Arialva.

--.5'jp;r .30):dah'-

Popular,

.
11_

.

“Ecos da Bairrada,,

“Alma

l

l

l
jornal «ECOs da Bair-

Q rada» faz, d'oravante,

causa comum com a «Alma

Popular».

Este ultimo periódico, com

:as redacções daqueles dois

;semam'iriosl será o defensor

!dos interesses regionais dê

;Anadia e Oliveira do Bairro.

; A idea da existencia de um

:só orgão. defendendo e pu-

,gnando pelas regalias de vá-

;ríos concelhos e mantendo as

lsuas redacções nesses mes-

imos concelhos, tem-nos sem-

pre aeduzido. E, como este

facto Significa o principio da

sua realisação, a «Alma Po-

pular» não tem senão a teli-

citar-se _e jubilosamente abra-

ça os seus novos colaborado-

res' e a nova redacção.

l

l

l

l

  

 



'69 ".'vl
A

 

PÁTRng REPÚBLICA Três motivos
,t

7:1,

  UANlloe v 10",na au-

v ror'i tulgurante do ra-j

diosddülàblãltíê Outubro, a,

democracia portuguesa pros-|

creveu da formula governati-

va, para sempre, a decrépital

e imoral dit_ astia brigantina,

não“tidi”b sê' espirito movido,

pelo-ruimse'rrtñnento do egoís-

mo, nem a força violenta, de

pti'rilcóhi¡ o“pe'nsamento traí-

QWivOllidomO', aconteceu no

adm-_ido e :tarvo dezembris-

ino,_\equ_stituirani a alavanca!

quenperou ,o _seu derruimen-'

t'('n'."l"oi~'dhi' iosls'entimentos de

elevaçaõ'*e'grandezzi, aqueles

que sempre imperaram e

Ql'lçdlqulyjtlln? a ,alma dos ver-

dadeiros portugueses, a cau-

sajt'inica daquela _necessz'iria e

úr'gentd ' 'traindl'o'rmacão poli- '

“emma -ii :'i -l-i

màqnocle. mesmo povo, que,

não-querendosutiortar a hu-

n'jjlliaç_fio _filipina_, sacudiu o

¡qu castelhano e entromsou

ó“orjà llioíso'e pródigo lira-

gcrnç- , &semes'mo povo. não

quei'endo:.nenegar Os chm-

plusdoi passado, se insurgiui

e, venceu _a dura tii- mia, o

cruel despotismo, impondo,

naquela* ”hora“ 2'¡ sua pátria“

querida o-'regimen da honra,

da .virtude e, da lealdade.

Portugueses de lei, pelo,

temperamento e pelo génio:

irmanados,sentimentalisados

pelo amor patrio, acndiram

naquele dia glorioso c ines-

quecível, a defender. num

gesto nohilissimo, as regalias

postergadas, as belas e subliw

mes tradições, o nome vene-

rado do velho e honrado Por-

tugal, quasi obscurecido c

gasto nas constantes bacanais

e orgias cortezàs.

Os Braganças continuaram

o roteiro voraz dos dissipa-

dores dinasticos na época

faustosa__qtie se seguiu aos

descobrimentos,_sem preocu-

pações'com'a vida interna da

nação; i ícuidaindo. apenas da

sementeiraimometaria e dos

luxos e grandezas da côrte.

Foram insuficientes a satis-

fação da sua vaidade insacia-

.. t"'..§".“ l."

instituiu
*MW*-

r

SÉTIM:ÂO§SHS de retórica

H ehsêin frases sinuo-

sas que permitem a alguns

aspirantes... a poetas mÓl'-l

'bidos'iêscreder bem. .. por-

-ijtiie'lningguew os entende.,

¡ace/do 'de'lionrgrado ao pe-

dido gentil do meu borm

@morria-w.

“*"(3(jttl“›***át ?maior clareza, |

o'i'SMigb 'õ' 'qudsintd por-

ü ue “nadadores" da Alma l

-Túpiiildj'bdidb'üttió 'qualquer

!permãieowsmnsnudo pro-

'strict-A tio“.iiltiãti'tee'm tem po s

para' decifrar 'Charadas

"19"'libjeld dial'da Repú-

'ilillbzf'iP'óirtugúesa e o pri-

'iitieifdiañiviersãrioda Alma

arapwrgEste jornal veio á;

'iluz'ñtífil'itio'mieiitb'em que,

'defender à República, era

*atuarem &detaile ser es-

"jiálñóà'dõ'môül'iãssas'mnado 1

'iliàliõ'icliiá'õ' @"fà'hfà'sia nem'
l

4
l

exagdi'i'ímli'õi ?i'á'lutn and'

',.

 

  

vel e luxuria exuberante, as

riquezas ainda existentes de

proveniencia oriental e do

vasto dominio do Brazil, tu-

do se consumindo em vora-

gem vertiginosa, como o fu-

mo arrastado pelo vento ou a

nuvem impclida pelo tuião.

E, nesse desvairamento lou-

co e insensatez intinda, exau-

riram o tesouro e compromer

teram os bens nacionais, hi-

potecando os seus rendimen-

_tos e deixando sem defesa

militar o continente portu-

guês e sem auxilio e defesa:

naval o nosso precioso patri-

mónio dc. além-mar.

Conseguiram assim, com

os esbanjamentos de toda a

ordem, arrastar o pais a um

estado de descrédito e degra-

dação intoleraveis.

Foi, precisamente, nossas

horas ruborisantes para o

decoro nacional, quando o

nosso nomedeporluguês prin-

cipinva a ser arruaçado e

zombeteado pelos banqueiros

de Paris, quando o nos-m do-

minio colonial principiavn a

scr cubiça das outras nações,

tendo-se ainda realisado o

roubo de Kionga, pelos seus

preciosos amigo: germânicos,

que o povo português, num

despertar delirante e num im-

pulso irresistível e belo, aba n-

donou a situaçao vilipendiosa

e dc perigo para a Patria,

proclamando a Republica e

hanindo a dinastia usurpado-

ra dos Braga-Incas.

Tiveram termo a vila nia, o

cezarismo, a desonra, o des-

crédito, o vexame e insulto

ao bom nome português.

Abismava-se na obscurida-

de da historia uma dinastia,

submergia-se mais um trono.

mas salvava-se a Patria l'oi'-

tuguesa.

E' por isso que, hoje, rá_

tria e República teem o mes-

mo signiticado, se equivalem

as duas expressões e ambas

merecem as mesmas honras

e o mesmo culto.

Costa Ferreira.

 

Contiero republicanos. ho-

mens de bem, que ainda

mostram as cicatrizes dos

espancamentos de que fo-

ram vitimas.

A .41mm Popular, apare-

cendo nesse período trági-

co, propositadamente para

defender a República, foi

dum heroísmo admiravel.

duma coragem¡ inaudita!

Glória, pois, á Alma .Po-l

pular!

lomo os redactores da

Alma Popular, houve. feliz-

mente. milhares de Portu-

gueses que expuzeram a

vida. mas defenderam a

Pátria, a República! e é

devido a este sacritlcio que

nós ainda temos Pátria e

que a República festeja ho-

je o seu nono aniversário e:

ha-de exist-ir eternamente

em Portugalyenham quan-

esmagarl _

Viva a Repúbli-

ea!

.l. Reis Páscoa.

RES são as razões que

tornam para mim

grato este dia:1 &$4-

1.“-Faz hoje anos uma Pc-

qucna que eu amo desde que

nasceu-e tanto mais quanto

_mais a agridem c caluniam-ç

pela sua belesa inata, pelo

ancioso olhar de sonho e de

promessa, pelo seu sorrir di-

vino de esperança, pelo seu

lusitanissimo estoicismo.

Filha dilecta do Esforço e

da Bravura. bem criança teve

de lutar. (iemia a .justiça,

Gritava o Direito. A liberda-

de dos povos estava ameaça-

da e alto falaram os altos des-

tinos da Patria.

l'I foi. Na alma dos bravos

das suas hostcs cncarnara a

'alma hcroica de Nun'Alvares.

li nos sertões inóspitos da

Africa e por sôbre os campos

revoltos da Flandres resoou,

num brndo imorredoiro, o

Inome de Portugal, fazendo

deste pequeno rineão ilorido_

um Portugal maior, Lima Pa-

Iria grande.

011!

hoje que. passa o teu ll.” ani-

versario, eu te saúdo e me

iimbria do teu verde-rubro

manto.

 

2."_A5sumc hoje a suprema

magistratura do Pais Sua lixf

o Sr. Dr. António _lose de Al-

i meidzl.

; () novo Presidente da Re-

:piiblica é um cidadão que o

iohscuro autor destas linhas

de ha muito sc habituou a

admirar pelo seu nobre espi-

rito de sacrifício, pela sua in-

quehrantavel tc nos destinos

da Pátria, pelo seu tino cara-

lcter, pelo seu talento e pelo

Wscu nunca dcsmentido patrio-

tismo. Muito ha, pois, a espe-

lrar de quem possui tantas e

;tão belas qualidades ~de tao

diiicil reuniao numa só pes-

^s0a.

j Envio a Sua Ex.3 as mais

J sinceras saudações.

l
i
l

l

l

l

l
3.“ - Faz hoje utn ano que

na arena do jornalismo re-

publicano português surgiu

:mais um sincero combatente

(porque o momento era de

combate malta monárquico-

dezembrista): foi o nosso mui-

to estimado jornal _a Alma

Popular.

Dos seus inestimavcis ser-

viços desde então prestados,

'falam bem alto as suas colu-

nas. Por agora basta recor-

dar-_e não se lhe podia fazer

. maior elogio-que, emquanto

isôbre o peito arquejavite de

Portugal pesou a opressora

pata do nefasto dezembris-

mo, deu bastante que fazer a

mais (e bem maisl) que sen-

suravel censura desses famo-

'sos tempos.

Pelo seu aniversario, pois,

com muita simpatia, as mi-

nhas felicitações.

!tos sidónios vierem para a: 0' '1° 3mm '-X- '9'

Atabar. '

l Segura¡ na 'Triunfo

  

minha bela Pequenup

curvo diante de ti, beijando a'

LMA POPULAR

pinus l _

 

1, ano de 1919 representa-

; rá na vida politica portu-tI

l guesa uma data de que a

historia se ocupará lar-

gamente e com dificulda-

de, atenta a maneira como na,

actualidade cada um a procura;

;explorar ao sabor das suas pai-'

xôes ou conveniencias pessoais.

Segundo o nosso humilde ra-

ciocinio, sobretudo, ela represen-

tará na vida da nacionalidade

um marco de resistencia eviden-

ciando quanto pódem as ener-

gias que, embora mais ou menos

dispersas, palpitaun na nossa so-

ciedade com ancia infinita de vir

ver e que, num retraímcnto su-

blime, teem deixado correr os

acontecimentos o espaço absolu-

tamente necessário para demons-

trarem qual a natureza da força

que os jaoem em movimento. Fei~

tzi essa demonstração ou os repe-

lem com ondas de indignada re-

volta ou se deixam aproximar

deles a permitirem o doce con-

tubernio de governantes e go-

vernados. -

Mais um ano vai correr coxa-

tlá ele não seja dc tão duras ex-

periencias como os que findam.

Ao circular o presente numero

da Alma Popular icsreja-se em

Lisboa (e não se¡ se nalgumzt ter-

m mais!) o nono aniversário da

Republica. (20m este aconteci-

mento coincidc a posse da su-

pi'cmzi lllilgÍSÍI'ílilll'él da unção pe

lo grande republicano Dr. Anto-

nio josé de Almeida, o tribuno

sublime que tão ardentemente

soube agitar :i alma nacional ;ir-

rancando-a ao lodo envenenado

do indiferentismo para a trazer

para o sol da revoluçãto que :i

todos encheu de esperança na

gloriosa manhã de ha nove anos.

Antonio José de Almeida era

a suprema esperança da Repú-

blica. Filho do povo, encarnando

ja alma do povo, indo a todos os

recantos fazer a scmcntcira dos

grandes ideais, auscultou hein as

celulas vivas da nação e viu o

,rumo que e' preciso traçar-lhe na

jrota do seu destino.

lia poucos meses ainda que

,durante os poucos minutos que

estive conversando com esse gran-

de português'vi bem quanto em

forte a sua esperança no futuro,

a sua l'e' na vitória.

Esse homem tem razão. A Re-

publica sairá grande e inmculada

das horas incertas que passa por-

que uma nacionalidade falha de

recursos como a nossa e que re»

siste as temcrosas tempestades

que ha nove anos '1 teem agitado

possue sobejamente a força de

que necessna para viver.

Embora sejamos um povo sem

educação politica, numa nação

onde todos querem ser politicos

e dotados dum doentio lirismo,

possuimos todavia um instinto de

rara intuição.

Aparentemente deixamo-nos

governar pelo primeiro aventu-

reiro que aparece desde que ele

venha enfeitado Com a promessa

de que só o bem da nação lhe

m0ve os seus passos; mas, des-

ieita a ilusão, retomamos na his-

toria o logar que_ no mundo nosã

apresenta como sendo o povo de

mais elevado coeficiente de cri-

minologia politica. '

Para mim, este facto tem a sua

explicação na falta 'de cuidado

*com que teem sido educadas _as

chamadas classes superiores, que,

regra eral, para conseguirem os

seus ns, procuram as mais in-

J

concebiveis alianças que, forman-

do agrupamentos heterogenios,

produzem o cáos e tornam o mo-

mento azado para novas convul-

sóes.

Para tudo temos elementos!

Temos elementos, temos aqueles

que no peito enrolam uma ban-

deirinha azul e branca quando os

dinastas nas fronteiras do norte

fazem meia duzia de tiros contra

as forças fieis á Republica e se

vestem de verde rubro quando

vêem no poder um grande presi-

dente, e temos aqueles que duma

só fé, num doce silencio, se con-

servam retraídos para na hora

do perigo (aos vendilhoes da po-

lilica) dizerem: hasta.

De tudo temos experimentado

ha nove anos a esta parte'. ln-

cursocs armadas e revoltas inter'-

nas. A crise economica e finan-

ceira do Brazil que nos faltou

COm os 18 :1 20 mil contos que,

em ouro, dali nos vinham :anual-

mente para cobrir, em parte, o

desequilíbrio da il“ISSl hul'inçzt

comercial. (Iaiu sobre nd; .. con-

flagmçâo europeia, em cuja for-

nalha nrdeu o nosso sangue e di-

nheiro. Expedições :i Alrica e :i

nossa pobre marinha metida no

fundo. E, apesar de tudo, a. Re-

publica resiste porque é ;i hora

das dBmOÇl'LlClilS.

Os governos autorimrios fize-

ram o seu tempo. lloje eles pro-

duze'n traiçóes c inlinnins. lisse

periodo de sombria memoria e

torva política que se chamou si-

donismo foi entre nos a mais rc-

ccnte prova.

Oxalá que as duras privações

por que temos passado nos sir-

vam dc salutar exemplo! Oxalá

o grande cidadão due hoje :issu-

nie logar de tão grande remon-

srihilidadc possa levar ;io fim os

projectos que tem em vista, en-

tre os quais o maior e reconci-

liar a iamilia republicana, porque

sem 'essa reconciliação não pode

haver Republica e sem Republi-

czi não haverá Portugal. Sem cs-

sa reconciliação continuarão a

conspurcar a administração rc-

publicana aqueles que dentro da

Republica nào são coisa alguma,

porque mudam de côr com as

conveniencias e pertencem a uma

esperança já morta desde Mon-

santo. Morremm com a palavra

d'honra de Aires de Ornelas.

Mais essas criaturas sem fé,

sem ideal, sem crenças, procura-

rão imiscuir-se novamente nos

partidos constitucionais da Re-

publica de forma a contrariarem

a sua marcha, a corromperem e

,monarquisarem a sua adminis-

,tração

j E, porém, (esta obra neianda

,que e preuso ev¡tar, custe o que

,custar

¡ Pereira da Silva.

l

Loja 5 de Outubro;

OM este nome será

1 inaugurado hoje um

:novo estabelecimento no

,sitio da Alagóa de Vila

lVerde, de que é proprieta-

*rio o nosso amigo e assi-

nante João de Oliveira.

Muitas prosperidades (3--

o que lhe desejamos., '
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Nove anos' tlt' Ri'llllllll :a
____.__-

l

liANllll um rogiuu'u luiu gun: ao seu lui-.i rapareu :is suas

Q atlcptos situ-crus, prontos a pl'Ôsas saiuuiufu'ias. |,:'t dll' lou-

sacrilicarem os seus interesses go cncolliuu-su u-tsaulimuiavs-

mais carosas suasamliiçños mais peranço do u surprrrmlor outra

legítimas. as suas vidas. eulitn; vez' ¡ltltll'llll'líltll). tl Iii'io surudiu

quando as idoos que osso rugi- a jul›a, agitou a cauda possam::

meu sin'iliolisa sao constituiilastc. . . deixou-so cair outra ter. al

por tudo que (lc lioui u llomeni ilui'iriilar. '

tem conquistado em matéria «lu A are «le rapina loulou por

pensamento: quando um puro várias vezes crarar-llic ainda as

usorarisado tluruuto séculos. \'e- garras recaiu-ras e sedentos tlc

getaiuln ua mais crassa iguoi'au- sangue.

cia. arrastamlo-se alijmztaiueutei t) liãot porém, ronscio da sua

porantu o |l¡ltll'L'. lanilmnilo como força. ulimpicamouto solmrauo.

um saluijn as maos que u cliiro- rosua-lliu o tlormila. '

leiam e o aiuzu'rain. iliariaini-ulo li' preciso. todavia, que o lion

fazendo-o passar pelas maiores não thl'll'lllt'. E' urgirule que o

iguominias :'t face «lo muuito, so liao arorilc. va direito a coruja

luraula uuiu iuipulsu l'oriuielat'cl agoirrula e traiçouii'a o a miran-

de liolesa u. ll'illltltllttlt'tllt', :u'rc- _uan rom a< suas tiulias ilo oral

nussa os idolos que impediam a !tl rugir ilu lião já não atouiurisu-

sua ascousan para o l'i'ogi'rsso “ a coruja, iptu o julga sum l'urçasi

para a Justiça. para a Luz, (Isso para a eulreular ali: wz. &Quan-

pow rlurlua uniu \'Cl'llillll'll'íl l'th- l ilo arorilaras. ii liíto popular “f

suiioiçao moral. laulo mais liela ;y (Juaiulu to lrratilaras llllltt llltJj

ir sulnliuu). ate. ipiauto llllllül'llS ru iuipoiu-ulu u usuiagaras a tur-i

loiwui os grilliín's iptu u [ll't'll- lia |'t-;ltil7itlllitl'lu. o puro «lu uu'u

iliaiu o o r-'lort'ataiu tie cuiuuu- pais? éSt'l'Ítit pirri-o mais pru-

gar nos grandes iili'ais luuua~ \açoirs dolorosas para o Iru clos-

uus. portar tlt'llltlllHI 1' @Sora prol-iso

¡IHBÍ ilrpnis il!, um x anos llI' llt'-

¡H-ppgünlpnlpq “Mu-,A mw_ :mw puhltra. anula mupuulirsa rsro-i

alo El“l'lttsu 3 llU llululu'o «lo IH'lat. salil'USHIlmlu. lauirulauilu

lllltl. ;\ gro¡ arliura-se nussa 'hu ;É 'im “5 W““ “l“ Im““ml'”

3mm““ p \',i moh.“ .Im. t; O t'iillSllllllIltH prla lufltt'YUll'ttt'tit

maior sintoma llil alia-:uli'tiriui““l'ism'il 'I'll' z' "55'“ “mm-*1'

éluiita. No uu'iu ilu iuzii'asuiu. tlu um““

píuitaun poliuro lorpuuteuti- agi-
_ .'l'nlài-

taulu pelas oauiai'illias umuar- N“" “m” 'W' ll' l"“ll'd' N.) l

quintas no lilo «locoimrguirviu ay”“ ml“ *I'll* lri'iaui suln lltdtv

_mas demhnwms I-NHSHH¡S_ sum'priuotlusm para lt. turu raro po-

lli'u Portugal l'lll'illlll'll\'.'l-.<t'.

assaniuos l' lzulrin-sreis

dispensado 1'

11487788 & LEWMS

mansa REDEnTORH

 

Í) DE t)l"l'l"llRtl lili !lltl

l'm rutilo clarão iluspouta no tlrieuli:

li vein aiogumnilo a luz «la mmlrugaila:

, o a Lut'i'a. .ill't ain't-lu.

l'lumlio t'tll'lnlltJStt. e beija doreuumtu.

1.

lc
J o Sul quo vou¡ ruuipruclo

E emquauto no sou carro, ovante e rolulgeulo.

Eli' urgue a l'runlo aiulaz alo ostrelas :llll'COltltliL

Agito-se r ¡lcspurta a aiuauto porlui'baila

l'or uin elantor que ao longo ecoa riuleinonlo.

Pareceu-llir ourir soar a hora «la Justiça.

E \'ur liauulos ile livrois curtiu'. ilesuonilo a liga.

la'tauilo riu seu prutli'iu: -lnwr. Iv'¡-rzro¡~›zírliicle.'

l“: a

x

 

to de circunstâncias que tom

tra/.ido :.i nação cm contínuos

sobresnltoa.

As revoluções teeurso dado

anualmente, a propósito e. a

dez-'propósito dc tudo, e a

guerra, (asse tlagelo horriVol

que ensangucntou o mundo.

veio tamme trazer-nos en-

curgos e dificuldades que um

govêrno adventicio do Caval-

gadas e dosorganisaçào, amu-

mcntado em Berlim, mais di-

ticil tornou ainda do

ver.

¡ln-de, fatalmente, a revo-

luçño de 5 do Outubro dc

1910, produzir e bem, dis'so

estamos certo, quando as lu-

tas miudinhas quo dividem

entre si os. republicanos des-

apareccrem totalmentu e o

bom senso que tanta falta nos

faz volte. às cabeças que u sô-

 

turlia. (“ill si'u iui'oi'. intt'epiila r muuiuia.

\Iguina o prwuurritu. Mpulsa a tirania.

l". rasga n uíu «piu nusmulu'a a luz «la Líliei-dzulcf

resol-t

traiu-nn num trecho :le sons em

llaiiuouia. '

A rula i'- ope'a iIe vozes can-

tando tmlrzas. A voz ou é exp res-

tsao duma llor e canta poesias,

ou exprime uma alma e canta o

Amor o u iii'rnío.

 

Cesário da Cruz.

 

'~ "-F-\ÉLJ --aÍTz-_ÍD'ÃLÍK'_)

SALVÉ!

ATA imorredoira, iu-

____ comparavel nu histó-

ria moderna, é a que hoje

passa.

Cinco de Outubro, aurora

esperanços-u, estrela ret'ulgen-

tc no caminhar seguro do pn-

vo português, eu te saudo

com fé c ontusiasnw de nr-

dcnte republicano.

herdado, mortos' na Rotunda

“no, cu \'UH recordo com inlin-

da saudade, dosfolhando sn-

ibrc as vossas 'umpus lágri-

mas e. tlorca, gritando:

Viva a Republica!

Salve o dia 5 de Outubro!

ALFREDO GAMEIRO.

 

lnsta tone

  

Ravara.

, ”$133”. e _

lim benemérito

.

l IllA .'-, Cosmos uni eour

pasw til' CiL'l'llltlHIli'. t ipi'-

ra suprema 'las .suprrmas luar-

iuonizts. .. li essas liariuouirisl

tilll 52-1“ “7.35 Illll'PS lll'llllll'illllill:

linliuih». ou sao iuuulauhns .lol 1(_)NS'['¡\_X()S 7 _ u “5m

k:uai \'oaiulo_ ou glolms do gi'aut- tenmh~ motivos [mm

 

l“ \l-“¡¡¡"'*l'l i"*'|WÍ*Í'“- ll “l“.l'lm'l (.lm'irlai' da iiil'urinztçao -

da uma harmonia. _\s lHtI't't'lHS (luiz, U sr, .linuluim [Pl-muda;

são peilariíw Ill' llt'lL'Zil out iurlo- (tt) ilr- lnlg'llt'll'tltlí). ilustpe

dias ili: ruin do ussouitia. de luz. pt'osiilvitliv (la (Tnmjñsgm

aroma u lirisas raulauilu pri'lii- Ext-(Intitui _\]un¡(V-_ip;¡[_ ten-

nuns: r inusiras. Staiulioue *úruuiunn “form-,mx para nele

pi'ilttgus ;i'auili's do malut'lal. sui' i'i'insli'uiiln um Mimi-io

 

protluziiulo as essi-urias cpu' sao [um “Html-r¡ (1., 3px” ['mni- '|
. . -- _ . . A. ._|

se promaiparem (la tligiiulailu, “L Fl" l"'“'l“ 'lt' IM"” “l“_ll'l'l ¡

rciirias. exloi'uiuiassus a \'lljtll'll
dos iittrri'ssrs .la uai-au, su ill: , . _ _ ,

Illt'llltll't_|llll':t. a roruJa t'i'arriuna-
longe riu longo rrlulgia uni raio

¡lillnintl' um anti twt't'uuo oxis-

;touto num tuaguilivo ln'le

da Aruuida

. ln s aro :toimia aiurilu

dc do mando desorientou Lu“ u ) l ”h l

l por c0113eqilônciu,a.~: energias ”Por”-

i'tal !

Corações ao alto! Curar-(ms:

ao allol Api'oxima-so uma :lho-Í

raila sacrosauta! Tem Iaims «loL

sangue ?É Que importa? 'l'ein .si-p

(lo sangue rutilautc de geiioi'osi-'

tlthlC dos herois (le 5 do Outubro.

tio l't (le Maio, (le Monsanto, (lo

Porto, quo tom cimenlailn a nos-

PHHHMI Im morrem Por_ sa lle¡uil›lica. lla-delnser tllêtlSl

a““ . ' ._ ' * uma vez com u sacrilicio thSSU'¡

tanto. l_m ilia. um Iiao acordou. sangue ¡wlmnunm mb“) um, a

esplv'glm-'Êlu'sc b.“lndumunw e corja liauilitesoa dos i'oataat›ii;'t-

“gm“ A (me mg““ ”.ma m“" rios lia-de scr rsmagaila. iu'ipie-

Ja que ousara, aproveitando-sc dummcme_ l

ile seu pesado sono. pousar-lhe Nme unos de Bem-¡mma! Nm]

as garra:: "dum“ “1'“ 95""“ \'o anos ale República. olieios «lol

(”ll e ro' l'mmr'sc mms "I'm" tanta transigcucia, do tanta iu-

Aqucla ressurreição clo liãotlecisao, (lc tanto sobresalto !...

surpreeutlera-a enormemente..

pois elo supuzera-o morto, entre-l

iluminando expleiulorosamruIo

as almas dos que ainda criam ua

aleluia «leste povo ouIi'ora heroi-

ro e lmtn. lira o raio alo iniligua-

çüu nlus tlllt'. amando a sua ler-

ra. roiu aliuco_ com carinhosa

idolatria, iam. poum a poucos

mas seguramente. fazendo a sua

›seineuteira rla I'u'opagaiula.

  

Armando Gonçalves.

 

Gl ' ›du maior parte deles, pôz a

descoberto as enormes irre-

¡gularidades praticadas pelos_

lservidores da monarquia, le-

tvando o povo ao maior des-i

“apego por essa fôrma de go-

w'êrno.

A propaganda monárquica

mais do que a republicana

[AIS um ano passado

'-,Íhí sôbre o grande acon-

chiiblica se. congrucem para

o mesmo tim : o progresso

moral o material da nação.

:a a

0 momento que passa é de

regeneração. Por toda a par-5

te se nota o mesmo desejo de

liberdade e progresso. As lu-

tas politicas entre republica-

nos-us que mais iutluem nos

destinos da *átrio-tendem a

dissipar-se. As urremetidas

mom'irquicas nào teem impor-

tância e nem mesmo serão

possiveis se os republicanos,

numa estreita união, se dis-

puzcrem a varrer _de vez com

css-a tropa que so pesca na

sua desuniüo, dizendo-lhes

altivamente : Nos queremos a

Republica, a dc 5 de Outubro.

a unica que vive e viverá

eternamente nos nossos cora-

ções.

'tiriõiiitu

'cheias de fé n03 fic-*Hinos dit A atracção universal (l a su-Í-- un cimo

,pronta eonoatenaçao das volt-&XÍFHHÍÍÚU “His.

lá' a voz do mostre. Batuta ll'llZU-i Autos como esto, do tão

mensuravol. . . Us instrumentos t"(.›qiiiiiti-ula e galharda ¡ie-

sao astros no ¡tttúl'tliL li os lru- uouioroneia, hour-run 50-

“los. uma llÓl', uma alma. sao a lua-*nianoira quem os prati-

uuulularao brilhante do conjunto. i cz . tornando-os credores

A rocha é liuila, tem beleza. ida ma“” g'l'?1t¡dà(“-lp“dos

Qual Piano leito [tor alma llelaqUÚleS q”” a 9“' 'H polwe

  

artista. A rocha. de dia, uxplcu-wtelha dedicam um.? him

(lo licleza, ilcsprenile essenrviasl parcela dp' enternemdo ale'

«lo arte: ilo uniu'. rrrollte-sc outlet““

oração. li" entao alma ilo oxtati-i r- - r - --- -~r- ~--

eo. U iluminar pois. i" gerou: ilcw A N U N C l

iai-lo produzindo essenciais artis-

tiras. - ---~~--~r- "- r

tlomo o piano duro possuir o

acúrdo artistico. i'lo traço. do' TONEIS

ponto, alo espaço. do aço vibran-

ilo, da corria motlulautlo. . .

E se a poesia é a voz serena

Tipo grande. vendem-se ilois

bem aviulindos. um castanho.

magnilicas ferragens. nom a ca-

? "WI“ do ”mí“ @mando “ipariilaile resiiectirameute, de

imagem, tlil. forma loruiaudo a :zw 3170_

iilúa. organizados e dirigidos

ileulro (la sinfonia métrica dos

tempos. eis que a musica .3 su-r

líilime Ilor, a mais sublime llor

;ilesprenilida da lmlcza eterna :lot

.Cosmos. l

O piano por s¡ o um pedaço

'l'amliom se vendo uma bal-

soira em tnagnitioo pinho o op-

tima ferragem. que comporta

:Still almuiles.

Nesta redação se tllZ.

  

de

tecimento que fez baquear

um trono, pondo termo a

uma dinastia desacreditada

preparou o ambiente favora-

vel a essa sublime revolução

de' 5 de Outubro de 1910, de

Ennpregado

poesia. na arto sublimaila (lei

asrr n a H rmonia tl l .

alm “eme do a OwPrectsa-oo para promover a venda de
a nesta tipografia fazem-

pelos~ partidários da realeza.que ainda não começamos a

em Portugal. *colher os frutos mercê dá

A divisão em muitos parti- i desorientagào politica de que

dos dois politicos monárqui-tenfmnnm os ¡tornem! públi-

cos, os'deaejos insofridog detcos, hereditária e caótica e,

escalar ao cadeiras do p'oderlmáis do que .disoo, do conjun-

i g

t..

x

tsc: facturas, recibos,

; prospetos, emiim, tudo

.que diz respeito ú arte

[tipografia, _7 ..
.0

 

V - . 4“ ' l Sooralex . .
Heigl; Plílávgàf:: ermeu No“? l Maqumas de Costura e proceder a co-

- c t o W ' * brança, neste concelho. Quempre-

'0"' “Place“ “ ag““ Bee“” ?tender dirija-se a casa SINGER.
ven são superiores, porque sãul _

expressão do todo, resumem a¡ AAVBNÚB Bento de Moura, 14

= AVEIRO ==vida numa nota de alma, expli-_

lleroicos defensores da Li- .

em dell-sa do ideal republica- '

    



    

ALMA" 7 'A'R

   

COLONIALBanco Auxiliar do comercio \Todos devem preferir:

(PM Clixti.-\Nl\“.“tÇAC/) A()s \"ínhosi

  

i (lounpanhía do SOg'EH'Oñ

l'apital asc. l.000:000$00 (mil contos) l :DE: _ _ . _

W. 90;;¡000 açõesrlmemdas de 5$00 (mcg mn ras) l ~ .Capital, Esc 1_ 500.00%““ Fillltlatlêl on) Janon'ode 1910

SEDE EM LISBOA BORGES & IRMAO _ _

_ _ _ . › Szíxnyo ¡[o Barão (In antela:[rs/mo

agencias em todo o putz, ilhas e colomas ! > _ : _ I V

. . V _ . .. _ ., ._ _ Seguros contra l'tSt't'lS nutrtumns o u .a guerra. Seguros con-

.A'I'I'a'sc "1*:'“|"(¡'_) n“ ”do *Eíhnlma "na 'ln (“um” H t _ !tra ¡nrrcntlio, roubo, cristruis. (|IlL'l)l'¡l «Io rinlros. Seguros «lo uu-

'lu'na “na l' 'Jc“050ml"1'_(lled") WHO' W Ítomorcis. Seguros contra todos os riscos ¡n'ovcnicntcs «le gro-

'. . “1.“ el m ll_.', :1" istris.

O primeiro Banco que em Portugal se or- __ l"“ “ “ ”“ “em“ '“ '

ganisa, com uma orientaçãocompletomente dl- ?um do Carraroqmmca¡ 'w EXERCICIO nt, nn i-

Ícrenie a ÍOdOS 05 outros Gong ”leres. MW... :remios cobrados . . . . .. Esc. 2.4Êsászâêâããêi DIREÀTOR TEN“)

.. ' ' ' inistros agos . . . . . . .. › b. . k. L

0
_ C077¡ añCinu de reparação de bi.. Reservas fonstiluidas. .. u 272.025$14,7ll Álvaro Pill/15171' Chu-"ns

_ a czclçtes de todos os Sistemasá: (wels- ”lumwlm “HTPHHVIDHI Ii' UI .

somos ara as mesmas. rante 'it . l . . . o

Os SI" & G' stock dz; pneumaticos e. cama-ras

 

de ar (los melhores autores. Com' Arandu ¡em! near-[tinta, Praca do Munic¡ tio. [3 Lisboa
.l ./ s ,

0“ a 06““ P!“UWÍSWIOGS de "5 Sucursal no Porto: limit¡ José «le Pinho o Raul Monteiro

  

www“" ;Guimarães Itun tla Nora Alfandega, ltl.

Mi ;tm l ' pkhços BARATOS J ' Agentes e (“owns-poutlet:tes em todo (N'ontmente, colonms e

4 \Il/ms (ul/aconteça'. Agencia (nn-ul mn Haspun/m.

' ' Esperimentmn para crár lIori-espmnlcntcs cm Inglaterra. Brrm'l, Frrmçrt, Italia

_Nv' s 1)( num/[rm, (ele.

 

Esperimentui os nossos artigos. 'l'omos sempre

em deposito todos os acessorios do bicicletes e moto- _'U. lmnmdm tem O tw A, A,

ciclotas. Grando stock (IPCHSHCOS (ele borracha. Repro-

sentantes em Poring-nl das aiamadas Bown's 0 Wearvell-
relogio Il (“unem-flw." "m-“m"

      

' ', .' ' 1 ' 1 1 Y '1 1 T l

,iranclo (los'conm uns revendedores. Il'(::íll'l'p:“j" *A DI” “AM'ÀLH(-b”^NAmA

- ' _, _ . .1 ' .. .' _ ' i :

SooredadeComermalPortuense Ld. v--SSGatertade PullS.40 Porto _An (_JI1,)L'LG.' l_ como tencíom “mudar O seu grande Stock da fazendas

'wm'm “* QM”" U “ Citi/”ZM de là, seda e algodão, previne u sua numerosa clientela, que ape-

( )fi(-inn do reparações:: E' o intriga I'Ul'rlftlm' dosar das grandes subidas, mantem os preços antigos, concorren-

,5'.;um-/,_ do ;is feiras da Palhoça' Oliveira (lo Blil'l'O, Moita e Vilarinho do

-nl-17 _My ;lí sd_ (Jar/!WMM 1,¡ Bairro, aonde pode ser preferido.

' J

Nm. III'ÚN'U r/:I 4'(_)'IIl/(r_/)'l_z por .si-

Augusto SnnoesMorelra _ _ _

,¡,, vim-mir manuel FI. Ferreira Pires

¡Imp/I'm“ _bra/1 .Wir/.7311”.

“ty/.I'Wlfl r/u /;tllnl'¡'t'_llfll.llll ill.) [GW/U)

(Iom estabelecimento r,ch ferragens, fil'llllllIS, mercearia,

lliludtñilá c Artigos ria: incidem., tintas e vitlraçns, calçado para

homem e Ct'liittçl. Depmito (1-: cimento de diversas marcus. Dc-

g a I m E G O S 'F H posito de Bolachas c Biscoitos. Agencia (le seguras.

.-›.-..-_«w-.__r&;. qqr“...cwnnra c... ~ VV u_-_._.~__.v.:-._-zg-, ~ n um ., V. H

antonio Rodrigues Goio

1),¡ ."II/¡ItS/(l r .tlill/!íll

l7lÍNlliiClltt)

 

..z

Vende e concerto bicicletas :lctodos os sistemas. Tem em

deposito grande strict; d; ¡munnmicos c camaras que vende por

preços excessivamente baratos. Lloncertn pulverisndorcs de todos

os sistemas e tem acessorios para os mesmos.

Nestn nl'irmu concertnrn-sn bicicletas. moh». nrmnmlír low Micarrega-sc «.10 flzbrimtrccon-

mnqninnstlerostnrnsingm; ¡tnIrvrissnlnra-s. instrumentos mnsi- .sc-'w' yasomelrovb'. dlumbt'qucs e

caes, vendem-se. zurussorios para lziciclctm c enfim todos os ur- .lmwemttdores da “dos os Siste'¡

tigos quo dizem respeito ;i sua inte. mas por .

  

l

l

'l

 

Precos modicos manuel Ferreira Ganão

Vila Verde- Oliveira do Bairro Sobreiro:Oliveira !lu BairroOFICINA nn CAN'I'ARIA
DE

\_-____ ' Com estabelecimento de mercearia, ferragens, tintaS, vi-

' _draça, cimento, adubos, enxofres.

Rua Direita, AVEIRO e MAMARROSA t manuel m Espigam t 'tudo por preços modicos.

 

Contratum-sc _jazigos o cal/elas. tanto 'gi-(nulos Como Ile-Í

qumms. Con/kriunum-se muusulmts. campus, tmnulos, estatuus:

para sepulcros.
í Rio Tinto - VAGOS AGos N

ua sempre pias para. casinha. e halo o qm), :14': respeito a ' \

Com estabelecimento de mercearia,

ferragens, fazendas brancas, miude-

sas, cimentos, sulfatos enxofres, etc.

HDTOlllo DE 955115 HbFERES i i Corôas, palmas e bouquetes de flores ar-

Sunnel - ¡LN'AI)IA m_ -

v'

Com oficina do sorrelharia, fabricante (le objetosã

de pequenas dimensões. reparação (lo-bicicletas, ma- n ~

quinas de costura e acessorios para as mesmas. ---------~-~-~---- A BEL M & I R M

10111419018 bBM (101"ng FBA( UIA Quem tem amor Rua (Io JIousín/zo da. Silveira. ¡iHU-1.'
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